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Resumo Expandido 
O presente trabalho visa apresentar um projeto de pesquisa de estágio pós-doutoral no Programa de Pós-Graduação em Educação (PPGE) da Unimontes, que se encontra em fase de implantação. A partir do questionamento “quais as percepções da formação inicial de pedagogos para a atuação nas salas de aula como formadores de professores no Curso de Pedagogia?” o estudo objetiva investigar como o processo de formação inicial de pedagogos reverbera em sua atuação docente no Curso de Pedagogia. O processo metodológico baseia-se na epistemologia fenomenológica, com abordagem qualitativa, realização de pesquisa de campo com entrevista semiestruturada a ser desenvolvida com professores formados no Curso de Pedagogia e que atuam no curso que foram formados. 
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Introdução

Ao projetar o desenvolvimento de um estudo sobre a história de vida da formação inicial de professores do Curso de Pedagogia da Unimontes este se apresenta de forma desafiadora, pois a pesquisa, ao mesmo tempo em que evidencia o presente, também problematiza o passado, para assim projetar o futuro.

Nesse sentido, ao estudar a história de vida dos professores, é possível depreender e compreender sua realidade histórico-social, seus conflitos existenciais, as dificuldades que enfrentaram e enfrentam em seu cotidiano, bem como sua carreira e desenvolvimento profissional, na forma de garantir a execução do currículo operacionalizado, a formação que possuem e suas práticas de ensino.

O presente trabalho vale-se da pesquisa qualitativa e fenomenológica, fundamentada em referencial teórico baseado em: Tardif (2002), Farias (2009), Fazenda (2001) e Giroux (1997), entre outros estudiosos, que apresentam contribuições significativas sobre as pesquisas em Educação. 

Justificativa e problema da pesquisa

Estudar a história de vida do professor formado no Curso de Pedagogia e que atua no curso que foi formado representa a valorização do caminhar do profissional, como ser ontológico, dando sentido às suas trajetórias e aspirando sempre a construção de seu futuro enquanto profissional da Educação, formador de outros profissionais. 

O problema de pesquisa visa esclarecer: “quais as percepções da formação inicial de pedagogos para a atuação nas salas de aula como formadores de professores no Curso de Pedagogia?”
Objetivos da pesquisa

O projeto de pesquisa ora proposto tem como objetivo geral o de investigar como o processo de formação inicial de pedagogos reverbera em sua atuação docente no Curso de Pedagogia. Os objetivos específicos são: discutir como a formação inicial de professores corrobora na atuação em sala de aula; apresentar o histórico do currículo do Curso de Pedagogia; descrever como os professores formadores do Curso de Pedagogia concebem a formação inicial; relatar a história de vida dos professores formadores do Curso de Pedagogia em relação a sua formação inicial; e interpretar como a experiência de vida da formação inicial reverbera a atuação em sala de aula.

Referencial teórico que fundamenta a pesquisa

Pensar a formação de professores exige conhecer como esta se deu em diferentes contextos de preparação, a construção de sua trajetória e do seu processo de formação, para assim fomentar e fortalecer os debates em torno das memórias de formação para a profissão docente.  

Sobre a formação de professores, Tardif (2002) apresenta um balanço crítico das reformas empreendidas durante a década de 1990, construindo suas discussões acerca da necessidade de reflexão sobre a formação docente que, deve ser uma formação de "alto nível" com destaque para pesquisa em educação, proporcionando aos professores conhecimentos para aperfeiçoar sua prática.

A formação inicial pressupõe “o reconhecimento das trajetórias próprias dos homens e das mulheres, bem como exige a contextualização histórica dessas trajetórias, assumindo a provisoriedade de propostas de formação” (FAZENDA, 2001, p. 226). 

Ao considerar a formação inicial com os conhecimentos que alicerçam as trajetórias dos professores, torna-se imprescindível valorizar o currículo e os saberes provenientes desse documento que representa a base orientadora do ensino no Curso de Pedagogia da Unimontes. Um currículo de formação de professores é a forma política cultural que apresenta a importância de fazer do social, cultural, político e econômico as categorias básicas de análise e avaliação da escolarização contemporânea (GIROUX, 1997).

Tardif (2002) traz uma discussão acerca do ensino enquanto história de vida dos professores e do seu desenvolvimento durante sua carreira profissional, com destaque aos saberes da experiência, no qual é modelado no decorrer da história pessoal, escolar e profissional dos professores. Ao longo desse percurso o professor constrói suas atitudes e maneiras de saber ser e saber fazer. Para Farias (2009) “tais relatos [da história de vida] evidenciam que este profissional, como qualquer outra pessoa, tem uma história própria, traz as marcas do tempo em que vive, dos lugares e das condições concretas de sua existência” (FARIAS, 2009, p. 60-61).

Assim, fazer um levantamento das histórias que tecem as memórias dos professores formadores em sua trajetória de preparação inicial possibilita ir ao encontro de novas experiências docentes em sala de aula. Deste modo, conforme Farias (2009), as experiências vividas pelos professores em seus processos de formação interferem nos seus saberes pedagógicos e também nos seus saberes de experiência, fazendo-os apoiar ou refutar teorias e práticas. “A complexidade das situações de ensino e de aprendizagem nos espaços formativos corrobora para que esses sujeitos elejam determinadas referências para seu fazer pedagógico” (FARIAS, 2009, p. 145).

Isto posto considera-se importante para a efetivação da pesquisa todas as experiências vividas pelos professores formadores do Curso de Pedagogia, validando assim sua prática e trazendo ao presente o que compõe suas memórias na formação inicial.

Procedimentos metodológicos

A proposta do processo metodológico para o referido projeto baseia-se na epistemologia fenomenológica. A abordagem mais adequada é a qualitativa. Como procedimentos técnicos serão realizados a revisão de literatura e a pesquisa de campo. O universo escolhido para o estudo foi os professores do Curso de Pedagogia da Unimontes que são formados em Pedagogia. Como instrumento de coleta de informações utilizar-se-á a entrevista semiestruturada. As entrevistas se darão através de um roteiro, previamente elaborado, que serão realizadas por meio de videochamada no Google Meet, ou presencialmente, conforme a disponibilidade dos participantes. Serão oito os entrevistados, que serão convidados e que aceitem conceder a entrevista dentre o que lecionam no Curso de Pedagogia da Unimontes.
Análise dos dados e resultados pretendidos
Depois de colhidas as entrevistas, estas serão transcritas pelo pesquisador e validadas pelos professores participantes em documento escrito. Tais informações serão analisadas por meio da Análise de Conteúdo (BARDIN, 1977). Depois de transcritas, as gravações serão descartadas. A participação dos professores será a partir da leitura e assinatura do Termo de Consentimento Livre e Esclarecido, porém não haverá divulgação dos nomes, de modo que os participantes da pesquisa serão tratados pelas siglas P1 a P8. Com a sistematização e realização dessas técnicas, ao final, o resultado pretendido é a obtenção de informações que possam vir a compor um vasto material de trabalho, que resultará em artigo científico e resumos simples e expandidos a serem apresentados e publicados em revista Qualis-CAPES e em anais de eventos.
Relação do objeto de estudo com a pesquisa em Educação e Grupo de Trabalho do COPED

Tendo em vista que o objeto de estudo é uma proposta de pesquisa sobre a história de vida da formação inicial de professores do Curso de Pedagogia da Unimontes, o que abrange sua realidade histórico-social, seus conflitos existenciais, as dificuldades que enfrentaram em seu cotidiano, bem como sua carreira e desenvolvimento profissional, na forma de garantir a execução do currículo operacionalizado, a formação que possuem e suas práticas de ensino em seu trabalho de preparação para a formação inicial, certamente isso repercute em sua atuação junto aos futuros profissionais formados pela instituição e no Grupo de Trabalho do COPED. 
Considerações finais

Por se tratar de uma proposta de pesquisa a realizar-se no estágio pós-doutoral no Programa de Pós-Graduação em Educação (PPGE) da Unimontes, e que se encontra em fase de implantação, o que se tem, a priori, são hipóteses, e a principal hipótese é a de que o contexto no qual os professores pedagogos foram formados reverbera em sua atuação docente, de modo que as percepções da formação inicial de pedagogos para a atuação nas salas de aula como formadores de professores no Curso de Pedagogia encontram-se intimamente ligado à sua formação.
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